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A maior parte dos jornalistas dos órgãos de informação do Grande Porto
 / Portugal não possui um Curso Superior e só 35,49 por cento têm uma Licenciatura em Jornalismo, Ciências da Comunicação ou Comunicação Social. Entre estes licenciados, 52,71 por cento entendem que seria útil a criação de uma associação para defender os seus interesses profissionais. Apresentamos alguns dos resultados de um inquérito realizado em 2006, no âmbito de um projecto de investigação do Centro de Estudos das Tecnologias, Artes e Ciências da Comunicação da Universidade do Porto / Portugal
.

Do ponto de vista legal, o Estatuto do Jornalista Português não exige uma Licenciatura na área das Ciências da Comunicação, para se exercer Jornalismo. Actualmente, este documento está em discussão, com vista à sua eventual alteração
. 
Metodologia 

Com o projecto de investigação Integração Profissional dos Licenciados em Jornalismo e Ciências da Comunicação – a Situação do Porto, que desenvolvemos entre 2005 e 2007, procuramos caracterizar os jornalistas licenciados em Jornalismo, Ciências da Comunicação (CC) ou Comunicação Social (CS) e os chefes de redacção dos mass media do Grande Porto / Portugal
. Esta área geográfica inclui as seguintes cidades Gondomar, Valongo, Maia, Matosinhos, Porto e Vila Nova de Gaia
.

A nossa pesquisa parte, fundamentalmente, de um inquérito a jornalistas com a referida Licenciatura e de outro questionário a chefes de redacção dos órgãos de informação com sede e / ou delegação no Grande Porto. Esta fase do nosso estudo decorreu entre 25 de Maio e 19 de Agosto de 2006.

 
Local / Regional
Nacional

 



Publicações


 
 


- Matosinhos Hoje 
- Jornal de Notícias 


- Jornal de Gaia 
- O Jogo 


- O Gaiense 
- Jornal de Negócios 


- A Voz de Ermesinde 
- Público 


- Primeira Mão 
- Diário Económico 


- Voz Portucalense 
- Visão 


- O Comércio de Gaia 
- Expresso 


- O Futuro 
- 24 horas 


- Jornal de Grijó 
- Focus 


- Jornal dos Carvalhos
- A Bola


- Voz de Alfena 
- Record


 
 

Jornais Gratuitos
 
 


 
- Metro


 
- Destak


 
 

Rádio
 
 


- Rádio Nova Era 
- Rádio Renascença 


- Rádio Festival 
- Radiodifusão Portuguesa (RDP) 


- Rádio Clube de Matosinhos 
- Cidade FM 


- Rádio Nova 
- Telefonia Sem Fios (TSF/Press)


 
- Rádio Comercial 


 
- Rádio Clube Português 


 
- Mega FM


 
- Best Rock 


 
 

Televisão
 
 


 
- Rádio e Televisão de Portugal (RTP)


 
- Sociedade Independente de Comunicação (SIC)


 
- Televisão Independente (TVI)


 
 

Jornais Online
 
 


 
- Portugal Diário


 
 

Agência de Notícias
 
 


 
- LUSA


 
 

Em termos metodológicos, seleccionamos os órgãos de informação com Redacção no Grande Porto, tendo por base os dados mais actuais fornecidos pela Marktest
 e pelo Instituto da Comunicação Social (ICS) / Portugal
, aquando desta investigação.

Incluímos as categorias / tipos de órgãos de informação que se seguem:

 - agência de notícias

- estações de rádio locais / regionais

- estações de rádio nacionais

- imprensa escrita gratuita

- jornais exclusivamente online

- jornais locais / regionais

- jornais / revistas nacionais

- televisão.

Em relação a cada tipo de meio de comunicação social, escolhemos os 10 mass media com mais audiência no Grande Porto, seguindo os resultados da Marktest. Em algumas situações, o número total de órgãos de informação, dentro de cada tipo, é inferior a 10. Nestes casos, decidimos incluir todos.

Quando temos um empate na 10.ª posição da classificação das audiências, englobamos os meios de comunicação social em exequo.

Quanto aos jornais exclusivamente online, constatamos que a Marktest e o ICS não apresentam uma lista. A primeira organização estuda, unicamente, as versões electrónicas da imprensa escrita tradicional e a segunda não distingue as publicações digitais dos restantes órgãos de informação. Por este motivo, adoptamos a lista de títulos de imprensa digital elaborada pelo Professor João Canavilhas
.

Verificamos que existem estações televisivas portuguesas com mais do que um canal, como é o caso da RTP e da SIC. Deste modo, integramos os seus diversos canais, já que existe uma partilha de informação e de meios materiais e humanos.

Desta selecção, resultam 41 mass media:

- 11 jornais locais / regionais

- 11 publicações nacionais

- oito estações de rádio nacionais

- quatro estações de rádio locais / regionais

- três estações de televisão nacionais

- dois jornais gratuitos

- uma agência de notícias

- um jornal exclusivamente digital.

Inquéritos

Recolhemos as seguintes informações junto dos 41 chefes de redacção abrangidos pela nossa pesquisa:

 - número total de jornalistas: 479 (100 por cento)

 - número total de jornalistas licenciados em qualquer área: 228 (47,6 por cento)

 - número total de jornalistas licenciados especificamente em Jornalismo, CC ou CS: 170 (35,49 por cento).

A partir destes dados, realizamos, nas Redacções, dois tipos de inquéritos:

 - um questionário dirigido aos jornalistas licenciados em Jornalismo / CC / CC (170)

 - outro destinado, exclusivamente, aos chefes de redacção (41).

Estabelecemos um prazo de 50 dias para cada órgão de informação entregar os questionários devidamente preenchidos.

Dos 170 jornalistas licenciados na área das Ciências da Comunicação, responderam 129, ou seja, 75,88 por cento. 

Em 41 chefes de redacção, 39 preencheram o inquérito, o que corresponde a uma taxa de participação de 95,12 por cento. Estas respostas revelam o seguinte:

 - 22 chefes de redacção licenciados em qualquer área (56,41 por cento)

 - 13 profissionais com uma Licenciatura em Jornalismo / CC / CS (33,33 por cento).

Como se pode constatar, tivemos uma elevada taxa de adesão nos dois tipos de inquéritos. Contudo, em 2006, no programa televisivo “Clube dos Jornalistas”, o então Director Adjunto do “Diário de Notícias”, Eduardo Dâmaso, nota que, em Portugal, os jornalistas participam pouco na discussão de temas relativos à sua profissão
. 

Vamos continuar a caracterizar os profissionais da Comunicação Social licenciados em Jornalismo / CC / CS e os chefes de redacção. Estes últimos entraram na nossa pesquisa independentemente das suas habilitações académicas.

Faixa etária / distribuição sexual – jornalistas 

Os jornalistas inquiridos têm, em média, 31 anos (30,89). A este propósito, realçamos que, para o cálculo da média de idade dos jornalistas, apenas contamos 127 respostas, uma vez que dois profissionais não preencheram o campo relativo a esta questão.

Quanto à distribuição sexual, registamos os seguintes dados:

 - 64 do sexo feminino (50,39 por cento)

 - 63 do sexo masculino (48,84 por cento).

Salientamos que um jornalista não respondeu a este campo.

[image: image1.jpg]Eneezs
Envesseso 15
B

Enese20
i

e ds
200

Enre 30235
T

Inquéritos: 64
Média de idade Feminino: 30,02
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Inquéitos: 63
Média de idade Masculino: 31,78

Média de idade global: 30,89 anos




Faixa etária / distribuição sexual – chefes de redacção 

Comparativamente aos demais jornalistas, os chefes de redacção têm, em média, uma idade mais elevada, cerca de 40 anos (39,64), e o sexo masculino está em maioria (79,5 por cento). 
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Distribuição dos jornalistas por tipo de mass media

UNIVERSO JORNALISTAS
Licenciados 

em Jornalismo / CC / CS
Valores relativos (%)

Imprensa escrita
81
47,65%

Rádio
21
12,35%

Televisão
58
34,12%

Agência de notícias
4
2,35%

Jornais online
3
1,76%

Jornais gratuitos
3
1,76%

Total
170
100

Como se pode constatar, os tipos de meios de comunicação que mais empregam jornalistas licenciados em Jornalismo / CC / CS são a imprensa escrita (47,65 por cento) e a televisão (34,12 por cento).

Adesão ao Sindicato dos Jornalistas (SJ) / Portugal

Entre os inquiridos, registamos que 50,4 por cento estão inscritos no SJ. Como tal, há um elevado número de profissionais que não é sindicalizado.

Será que o SJ defende os interesses da classe? Apenas 48,06 por cento dos jornalistas responde positivamente.

Em 2006, no programa televisivo “Clube dos Jornalistas”, Eduardo Dâmaso, na altura Director Adjunto do “Diário de Notícias”, afirma que o SJ não tem dinamizado a discussão sobre o Jornalismo, entre os seus profissionais
. O Presidente do SJ, Alfredo Maia, argumenta, no entanto, que a sua organização sindical realiza alguns eventos, mas a taxa de participação dos jornalistas é reduzida
.

Está sindicalizado?
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Na sua opinião, o SJ defende os interesses da classe que representa?
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Condições laborais

A esmagadora maioria (81 por cento) dos jornalistas inquiridos pertence aos quadros das empresas, o que revela um sólido vínculo laboral.

Quanto ao período de tempo dedicado ao trabalho, por semana, o nosso inquérito revela o seguinte:

 - 62 por cento dos jornalistas trabalham mais de 35 horas

 - 29 por cento destinam 35 horas ao emprego

 - sete por cento dedicam menos de 35 horas.

Vínculo com a empresa
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Horas de trabalho
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Integração profissional dos licenciados

Relativamente ao acompanhamento da integração profissional dos licenciados em Jornalismo / CC / CS, por parte da Universidade, recolhemos opiniões maioritariamente convergentes:

 - 62,79 por cento dos jornalistas e 92,3 por cento dos chefes de redacção reivindicam mais acompanhamento por parte dos estabelecimentos de ensino superior 
.

A Universidade deveria dialogar mais com as empresas de comunicação social?

- Visão dos jornalistas

[image: image9.jpg]Nao respondey
5.20%

o,

sim
sa7e%

sim
B 1o

Néo respondeu





- Ponto de vista dos chefes de redacção
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Importância da Licenciatura em Jornalismo / CC / CS

Trabalhar como jornalista antes de terminar o Curso é um aspecto comum à maioria dos inquiridos (71,32 %). Contudo, quase todos os jornalistas questionados (95,35 por cento) pensam que a Licenciatura na área específica é importante para o exercício da profissão:

- 40,31 por cento entendem que a Licenciatura é razoavelmente necessária

- 32,56 por cento afirmam que o Curso referido é fundamental

 - 22,48 por cento atribuem alguma importância a esta formação académica
.

A maior parte dos jornalistas (63,57 por cento) defende a alteração da lei actual / Estatuto do Jornalista, em Portugal, de modo a tornar obrigatória, legalmente, a Licenciatura na área das Ciências da Comunicação, para exercer Jornalismo
.

A referida exigência legal recolhe uma opinião menos favorável por parte dos chefes de redacção (46,2 por cento)
. Destes profissionais, como sabemos, apenas 33,33 por cento são licenciados em Jornalismo / CC / CS.

Experiência jornalística antes de terminar curso
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Importância da Licenciatura em Jornalismo

- Visão dos jornalistas
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Exigência Legal da Licenciatura 

- Ponto de vista dos jornalistas
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A Licenciatura em Jornalismo / CC / CS não é condição legal para o exercício da profissão de jornalista. Concorda?

- Perspectiva dos chefes de redacção

[image: image14.jpg]Nao sei

Wsm o as7%
452%

O Neosei  51%
Total: 100.0%





Ensino do Jornalismo na Universidade

Para a maioria dos jornalistas (58,14 por cento) e chefes de redacção (59 por cento) inquiridos, o ensino universitário do Jornalismo não está adequado à realidade profissional
. Tanto a chefia de redacção (82 por cento) como os restantes profissionais consultados (76 por cento) consideram que as licenciaturas na área das Ciências da Comunicação são excessivamente teóricas
.

Para os jornalistas:
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Para os chefes de redacção:
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Nova associação profissional

Colocamos a seguinte questão aos 129 jornalistas inquiridos: 

 - Pensa que seria útil a criação de uma associação de licenciados em Jornalismo / CC / CS, para defender os interesses dos profissionais com esta habilitação académica?

A maior parte (52,71 por cento) concorda que deve ser criado um novo movimento associativo.
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Conclusão

Esta pesquisa revela alguns dados que podem ser importantes, numa altura em que se debate a alteração do Estatuto do Jornalista Português, no que respeita às condições legais de acesso à profissão. Actualmente, por lei, não é necessária uma Licenciatura em Jornalismo / CC / CS para se exercer Jornalismo
. Em Portugal, não faltam Cursos Superiores na área das Ciências da Comunicação – existem dezenas das referidas Licenciaturas.

A nossa investigação mostra que, relativamente aos profissionais dos órgãos de informação do Grande Porto, falta uma qualificação especializada na área das Ciências da Comunicação. A maior parte (52,4 por cento) não tem qualquer Curso Superior e só 35,49 por cento dos jornalistas são licenciados em Jornalismo / CC / CS.

O ensino universitário do Jornalismo, para a maioria dos inquiridos (chefes de redacção e jornalistas), é demasiadamente teórico e está desfasado da realidade profissional.

Salientamos que a proposta de criação de uma associação profissional de licenciados na área das Ciências da Comunicação foi bem acolhida pelos jornalistas consultados: 52,71 por cento têm uma opinião favorável.

� � HYPERLINK "http://mapas.sapo.pt/#c40.74041_-7.23447_5" ��http://mapas.sapo.pt/#c40.74041_-7.23447_5� 


�� HYPERLINK "http://www.fct.mctes.pt/projectos/pub/2004/painel_result/vglobal_projecto.asp?idProjecto=61710&idElemConcurso=61" ��http://www.fct.mctes.pt/projectos/pub/2004/painel_result/vglobal_projecto.asp?idProjecto=61710&idElemConcurso=61� 


�� HYPERLINK "http://www.portugal.gov.pt/NR/rdonlyres/973C87CD-4759-4A3F-8697-D9A20F01BB38/0/Prop_Estatuto_Jornalista.pdf" ��http://www.portugal.gov.pt/NR/rdonlyres/973C87CD-4759-4A3F-8697-D9A20F01BB38/0/Prop_Estatuto_Jornalista.pdf�


� Esta pesquisa é financiada pelo Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) e pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT).


� Definição da área territorial do Grande Porto, de acordo com a Marktest. Esta é a única empresa que, em Portugal, realiza estudos quantitativos de audiências dos mass media.


� Bareme-Imprensa Nacional - Janeiro de 2005 a Junho de 2005 (jornais nacionais); Bareme-Imprensa Regional - Setembro de 2002 a Junho de 2003 (jornais locais / regionais); Evolução Trimestral da Audiência Média das Publicações - Abril a Junho de 2004 (jornais gratuitos); Audiência acumulada de véspera para o Grande Porto de 2005 (estações de rádio nacionais e locais / regionais).


� � HYPERLINK "http://www.ics.pt/index.php?op=pesquisa&tipo=11&area=81" ��http://www.ics.pt/index.php?op=pesquisa&tipo=11&area=81� (consulta em 17 de Março de 2006).


� CANAVILHAS, João, “Os jornalistas online em Portugal”, [On-line]. Disponível em � HYPERLINK "http://www.bocc.ubi.pt/_esp/autor.php?codautor=602" ��http://www.bocc.ubi.pt/_esp/autor.php?codautor=602� (consulta em 20 de Março de 2006).


� Marktest: Bareme-Imprensa Regional - de Setembro de 2002 a Junho de 2003.


� Marktest: percentagens verticais do Bareme-Imprensa Nacional - Janeiro de 2005 a Junho de 2005. Deste modo, quantifica-se o número de leitores de uma determinada publicação, com 15 ou mais anos de idade.


� Marktest: audiência acumulada de véspera para o Grande Porto de 2005.


� Marktest: audiência acumulada de véspera para o Grande Porto de 2005.


� ICS - http://www.ics.pt/index.php?op=cont&lang=pt&Pid=78&area=327.


� Marktest: percentagens verticais da Evolução Trimestral da Audiência Média das Publicações - Abril a Junho de 2004. Contabiliza-se o número de leitores de uma determinada publicação, com 15 ou mais anos de idade. 


� ICS - � HYPERLINK "http://www.ics.pt/index.php?op=cont&lang=pt&Pid=78&area=327" ��http://www.ics.pt/index.php?op=cont&lang=pt&Pid=78&area=327� 


� “Clube dos Jornalistas” / RTP2 / 21 de Junho de 2006, apud MARINHO, Jorge, SILVA, Salomé Pinto, “INTEGRAÇÃO DOS LICENCIADOS EM JORNALISMO / CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO NOS MASS MEDIA DO GRANDE PORTO – Resultados de um Inquérito”, in MARINHO, Jorge, SILVA, Salomé Pinto (organizadores), ACTAS DO CONGRESSO INTERNACIONAL PREMIUM Integração Profissional dos Licenciados em Jornalismo / Ciências da Comunicação, Porto, Centro de Estudos das Tecnologias, Artes e Ciências da Comunicação da Universidade do Porto, Março de 2007 (CD-ROM / ISBN 978-989-200558-4 / Depósito Legal 256095/07), p. 155.


� MARINHO, Jorge, SILVA, Salomé Pinto, “Quem São os Jornalistas Licenciados em Jornalismo / Ciências da Comunicação? Caracterização dos Profissionais dos Órgãos de Informação do Grande Porto”, in PINTO, Ricardo Jorge, SOUSA, Jorge Pedro (organizadores), Porquê Estudar o Jornalismo? Actas das II Jornadas Internacionais de Jornalismo, Porto, Universidade Fernando Pessoa, Março de 2007 (CD-ROM / ISBN 978-972-8830-76-2 / Depósito Legal 252837/07), pp. 32-35.


� MARINHO, Jorge, SILVA, Salomé Pinto, “INTEGRAÇÃO DOS LICENCIADOS EM JORNALISMO / CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO NOS MASS MEDIA DO GRANDE PORTO – Resultados de um Inquérito”, in MARINHO, Jorge, SILVA, Salomé Pinto (organizadores), ACTAS DO CONGRESSO INTERNACIONAL PREMIUM Integração Profissional dos Licenciados em Jornalismo / Ciências da Comunicação, Porto, Centro de Estudos das Tecnologias, Artes e Ciências da Comunicação da Universidade do Porto, Março de 2007 (CD-ROM / ISBN 978-989-200558-4 / Depósito Legal 256095/07), pp. 156-157.


� “Clube dos Jornalistas” / RTP2 / 21 de Junho de 2006, apud MARINHO, Jorge, SILVA, Salomé Pinto, “INTEGRAÇÃO DOS LICENCIADOS EM JORNALISMO / CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO NOS MASS MEDIA DO GRANDE PORTO – Resultados de um Inquérito”, in MARINHO, Jorge, SILVA, Salomé Pinto (organizadores), ACTAS DO CONGRESSO INTERNACIONAL PREMIUM Integração Profissional dos Licenciados em Jornalismo / Ciências da Comunicação, Porto, Centro de Estudos das Tecnologias, Artes e Ciências da Comunicação da Universidade do Porto, Março de 2007 (CD-ROM / ISBN 978-989-200558-4 / Depósito Legal 256095/07), p. 177.


� Declarações retiradas do programa televisivo “Clube dos Jornalistas” / RTP2 / 21 de Junho de 2006.


� MARINHO, Jorge, SILVA, Salomé Pinto, “INTEGRAÇÃO DOS LICENCIADOS EM JORNALISMO / CIÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO NOS MASS MEDIA DO GRANDE PORTO – Resultados de um Inquérito”, in MARINHO, Jorge, SILVA, Salomé Pinto (organizadores), ACTAS DO CONGRESSO INTERNACIONAL PREMIUM Integração Profissional dos Licenciados em Jornalismo / Ciências da Comunicação, Porto, Centro de Estudos das Tecnologias, Artes e Ciências da Comunicação da Universidade do Porto, Março de 2007 (CD-ROM / ISBN 978-989-200558-4 / Depósito Legal 256095/07), pp. 169-170.


� Idem ibidem, p. 175.


� Idem ibidem, p. 176.


� Idem ibidem, p. 176.


� Idem ibidem, p. 172-174.


� Idem ibidem, p. 172-174.


� � HYPERLINK "http://www.ccpj.pt/legisdata/LgLei1de99de13deJaneiro.htm" ��http://www.ccpj.pt/legisdata/LgLei1de99de13deJaneiro.htm� 
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